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Resumo

Procurar informação em vídeos compridos pode consumir muito tempo quando não
se possui uma ferramenta apropriada para buscar o que se procura dentro dele. O enfo-
que do estudo apresentado é conhecer as ferramentas para conseguir uma recuperação
eficiente de informação em vídeo digital. A aplicação protótipo a ser implementada
utilizará uma entrevista com uma artista brasileira. O sistema deve permitir ao usuá-
rio entrar com consultas em linguagem natural (português do Brasil) e selecionar com
base nelas o(s) pedaço(s) de vídeo que melhor responda a consulta. A recuperação uti-
liza uma ontologia de arte contemporânea que está sendo desenvolvida para minimizar
o impacto dos problemas normalmente encontrados em Sistemas de Recuperação de
Informação.
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1 Introdução

O relatório do estudo descreve a pesquisa feita durante o semestre, orientada ao de-
senvolvimento de uma aplicação de recuperação de vídeos para museus e espaços de
exibição de arte. Nessa aplicação, as consultas serão feitas em linguagem natural e o
suporte para a recuperação de informação será dado por uma ontologia do domínio. Os
vídeos utilizados na aplicação são parte de uma entrevista feita com a artista brasileira
Ana Teixeira. Os vídeos foram digitalizados, estão armazenados em formato MPEG,
e são a base para o desenvolvimento da ontologia de arte contemporânea, que será
aprimorada enquanto mais entrevistas são feitas. Uma parte importante da pesquisa se
atenta em tornar o sistema de recuperação flexível de modo que possa ser adaptado a
outras entrevistas, ou outros tipos de vídeos (cursos ou seminários, por exemplo) es-
tendendo ou mudando a ontologia e o banco de dados de clips.

Foram revisadas técnicas de recuperação de informação e respectivas medidas de
avaliação para as mesmas, sendo apresentadas na Seção 2. Na Seção 3 são mostra-
das algumas ferramentas existentes para o desenvolvimento e uso de ontologias. A
descrição das componentes do sistema é feita na Seção 4. Uma revisão dos trabalhos
relacionados à recuperação de vídeos e recuperação de informação baseada em ontolo-
gias é apresentada na Seção 5. Finalmente, as conclusões da pesquisa são apresentadas
na Seção 6.
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2 Recuperação de Informação

2.1 Definição

Um Sistema de Recuperação de Informação (RI) permite aos usuários procurar in-
formação em um banco de dados através de consultas normalmente feitas através de
palavras-chave[2]. Baseado na consulta, o sistema de RI recupera a informação que
pode ser relevante para o usuário.

O problema da recuperação de informação se apresenta quando existe uma grande
quantidade de informação para a qual é requerido um acesso rápido e esse acesso está
se tornando cada vez mais difícil. Isso pode fazer com que a informação relevante
deixe de ser utilizada só pela dificuldade de acessá-la.

2.2 Problemas na Recuperação de Informação

Os sistemas de recuperação de informação baseados em busca por palavra chave são
limitados na sua capacidade de distinguir textos relevantes e irrelevantes, isto devido a
uma série de características, dentre as quais se destacam [23]:

• Sinonímia, quando existem diversos termos para descrever um mesmo objeto ou
conceito, um sistema de recuperação de informação baseado em semelhança de
palavras chave só recuperará aqueles documentos em que o objeto ou conceito
esteja descrito com os mesmos termos com que a consulta foi elaborada. Por
exemplo, se alguém estiver procurando algum lugar para se hospedar no Rio de
Janeiro, poderia colocar em uma consulta “pousada no Rio de Janeiro”, e só os
documentos em que a palavra “pousada” estiver presente serão recuperados, mas
naqueles documentos em que a informação de hospedagem esteja referenciada
como “hotel” ou “pensão” por exemplo, não serão recuperados.

• Polissemia, uma palavra é polissêmica quando ela tem vários significados, ex-
pressando diversos conceitos. Neste caso a recuperação de informação por uma
palavra polissêmica pode trazer documentos relacionados não só ao conceito
procurado como também aos outros conceitos que são expressados pela mesma
palavra. Neste caso por exemplo, a busca da palavra “árvore” no sentido da
estrutura de dados pode fazer o sistema recuperar documentos relacionados a
“árvore” no sentido do organismo biológico.

Estes problemas fazem com que os sistemas de recuperação de informação ba-
seados em palavras-chave tenham um limite no seu desempenho conhecido como a
barreira da palavra-chave1 [23]. Um dos objetivos da pesquisa é organizar a informa-
ção sobre a qual a recuperação de informação vai ser feita para lidar com o problema

1Do inglêskeyword barrier
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da sinonímia. Polissemia é um problema que não será tratado pois a visão orientada
ao domínio diminui seu impacto no sistema.

2.3 Medidas de Desempenho para Sistemas de RI

Existem algumas medidas padrão para avaliar o desempenho de Sistemas de RI [23]:

• Precisão: É a razão entre o número de documentos recuperados pelo sistema
que são relevantes para a consulta e o número total de documentos recuperados.

P =
Número de documentos relevantes recuperados

Número total de documentos recuperados
(1)

Por exemplo, se os sistema recuperou 6 documentos para uma consulta, em que
3 de eles foram relevantes, a medida de precisão do sistema é de 0,5 ou 50%. A
polissemia pode produzir baixas taxas de precisão no caso de alguns documentos
irrelevantes serem recuperados.

• Cobertura: Podem existir muitos documentos no banco de dados que o usuário
considera relevante, mas só alguns deles serão recuperados pelo sistema. A
medida de cobertura é a razão do número de documentos relevantes dividido
pelo número total de documentos relevantes no banco de dados.

R =
Número de documentos relevantes recuperados

Número total de documentos relevantes no banco de dados
(2)

A cobertura é difícil de medir pois requer o conhecimento do número total de
documentos relevantes no banco de dados, que tem que ser determinado manu-
almente. Para fazer essa medida, normalmente se estabelece um limite superior
baseado na seleção de documentos que deveriam ter sido recuperados mas não
foram. Quanto maior for o esforço manual para achar esses documentos, mais
precisa é a medida de cobertura. A sinonímia pode induzir uma baixa cobertura,
pois é possível que não sejam recuperados alguns documentos relevantes que
estão relacionados só a sinônimos das palavras utilizadas na consulta.

• Tempo de Resposta:É o tempo medido entre a submissão da consulta e a apre-
sentação dos documentos recuperados pelo sistema.

As medidas de precisão e cobertura são independentes e a melhora de uma de-
las pode implicar uma perda na outra. Um sistema pode ter precisão de 100% se ele
devolve só um documento do banco de dados que com certeza é relevante. Uma co-
bertura de 100% é obtida por um sistema que devolve a qualquer consulta todos os
documentos do banco de dados. Portanto se utiliza uma medida que combina as duas,
chamada de Medida-F (F-Measure)[30].
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F = 2
C P

C + P
(3)

em que a Medida-F é a meia harmônica da precisão e da cobertura. A vantagem do
uso da Medida-F é que ela maximiza uma combinação de precisão e de cobertura.

2.4 Técnicas utilizadas em Recuperação de Informação

2.4.1 Indexação

Pode-se dizer que RI basicamente é composta de processos de indexação e de busca.
Em geral, a indexação é feita na hora do cadastro dos documentos no banco de dados.
A indexação tem que ser feita visando buscas rápidas, portanto usa-se um índice que
consiste em uma lista de todas as palavras que ocorrem nos documentos no banco
de dados [16]. Esse índice é conhecido comoarquivo invertidoou dicionário, cada
entrada do índice pode conter os seguintes campos (ver Figura 1):

Figura 1: Estrutura de um arquivo invertido.

• Token: o tokenque representa a palavra, ou o radical da palavra indexada, o
processo de obtenção do radical das palavras (remoção de afixos) será explicado
posteriormente nesta Seção.

• Contagem de documentos:o número de documentos em que o token aparece.

• Contagem de freqüência total: o número de aparições do token na coleção.
Indica o quão comum é o token na coleção de documentos.

• Informação por documento: uma lista de informações associadas às ocorrên-
cias do token em cada documento. Cada documento em que o token aparece tem
uma entrada nessa lista, contendo as seguintes informações:
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– Contagem de freqüência:quantas vezes aparece o token no documento.
Este valor indica, a grosso modo, se o documento realmente trata sobre
esse conceito ou se o conceito é apenas nomeado.

– Posição:contém uma lista das posições relativas nas que o token aparece
no documento.

Essa estrutura é comumente utilizada em Sistemas de RI de texto completo, i.e.
que indexam cada documento por todo o conteúdo dele. Quando palavras-chave são
manualmente associadas aos documentos, não é preciso ter as contagens de freqüência
nem posição, mas um indicador de importância delas permite ordenar por relevância
os resultados das consultas.

2.4.2 Processamento de Consultas

Existem diversos tipos de processamento de consultas para a recuperação de informa-
ção, como a busca booleana, a recuperação ordenada e a recuperação probabilística
que serão descritas a seguir.

• Busca booleana:Neste tipo de busca o usuário procura informações no banco
de dados através de consultas que conectam palavras mediante operadores ló-
gicos (AND, OR, e NOT). Este é o tipo de busca freqüentemente utilizado nos
motores de busca. O desempenho das buscas booleanas pode ser melhorado
através da utilização de umtesauropara incrementar sinônimos à consulta, em
um processo chamado deexpansão de consulta. Apesar dessas melhoras, as bus-
cas booleanas apresentam alguns problemas como conjuntos de resultados muito
grandes, complexidade na formulação de consultas, conjuntos não ordenados de
resultados e uma recuperação booleana (o documento é ou não é relevante, não
existe um grau de relevância). Este tipo de busca é adequada para usuários pro-
fissionais, mas apresenta maior grau de dificuldade para usuários esporádicos ou
inexperientes.

• Recuperação ordenada:A maioria de buscadores na Web baseiam-se em uma
técnica que ordena os resultados da busca com base na distribuição de freqüência
dos termos da consulta na coleção de documentos. Por exemplo, um documento
que contém várias ocorrências de uma palavra que não é comum na coleção de
documentos, provavelmente seja relevante para uma consulta que contenha tal
palavra. Assim mesmo, palavras comuns são consideradas com menor impor-
tância na ordenação dos resultados.

Esse tipo de busca é usualmente empregado em interfaces de busca em que se
permite aos usuários entrar com consultas em uma linguagem irrestrita, isto é,
sem operadores ou uma sintaxe formal. Para permitir isso, os motores removem
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as palavras de parada2 e realizam algumas operações sobre as outras palavras,
sendo a mais comum dentre elas a remoção de afixos.

Neste enfoque os documentos e as consultas são tratados como vetores no es-
paço multi-dimensional definido pelos termos existentes na coleção, e em que
a freqüência de aparição dos termos é o valor escalar associado ao vetor na di-
mensão do termo. Assim, o cálculo da similaridade3 entre a consulta e cada
documento dá um valor derelevânciado documento para com a consulta. Final-
mente, os documentos são ordenados de acordo com a medida de similaridade
deles com a consulta.

• Recuperação probabilística:Esse enfoque tenta formalizar as idéias por trás
da recuperação ordenada em termos da teoria de probabilidades. O fator a ser
calculado é a probabilidade de um documento ser relevante para a consulta.

2.4.3 Remoção de Afixos

Freqüentemente se utiliza em Sistemas de Recuperação de Informação, um processo
de remoção de afixos (Stemming) para identificar as radicais das palavras. Com isso,
as variantes de palavras são associadas ao mesmo radical, e a quantidade de armazena-
mento requerida decresce, pois o número de palavras indexadas diminui. Por exemplo
as palavras “cumprido”, “cumpriu” e “cumprirá” são associadas ao mesmo radical
“cumpr” que, como no exemplo, não necessariamente é uma palavra válida, mas per-
mite associar todas as palavras derivadas do mesmo radical. Com essa associação é
possível fazer com que consultas por palavras derivadas do mesmo radical recuperem
os mesmos resultados, o que normalmente é válido pois documentos relacionados com
palavras derivadas são relevantes para as mesmas consultas.

Um algoritmo deStemmingsimples aplica heurísticas para detectar os pontos dos
quais os afixos podem ser extraídos. Essas heurísticas obedecem a regras simples,
como a detecção de marcas nas palavras, que normalmente são associadas com afixos,
por exemplo: “mente”, utilizado na formação de advérbios no português ou “inho”
comumente usado para a formação de diminutivos dos substantivos. Essas regras são
especificadas para o algoritmo deStemmingjunto com as exceções delas, por exem-
plo a palavra “caminho” termina com as letras “inho” mas, nesse caso, “inho” não
representa um sufixo, mas é parte da palavra.

A maioria desses algoritmos heurísticos removem só sufixos, pois sufixos mudam
a categoria sintática da palavra, mas conservam o sentido da palavra em que são co-
locados. Um exemplo de algoritmo baseado em regras heurísticas, muito utilizado,

2Palavras de parada são palavras muito comuns nos textos da coleção, que os motores de busca
evitam porque normalmente não ajudam em refinar a busca e só fazem com que a entrega dos resultados
seja mais demorada.

3Assumir ortogonalidade das dimensões do vetor, isto é, os termos não são correlatos entre eles,
simplifica o cálculo da similaridade que pode ser feito, do modo mais simples, com um produto interno
entre os dois vetores.

8



é o algoritmo de Porter [28] que remove as terminações morfológicas mais comuns
das palavras, e foi inicialmente criado para palavras em inglês. Posteriormente, Por-
ter desenvolveuSnowball, uma linguagem para uso de cadeias que pode ser utilizado
para criar algoritmos deStemming, gerando programas emJava , ou ANSI C. O al-
goritmo deStemmingpara português emSnowballestá disponível na rede[29], junto
com as versões já compiladas emJava eANSI C.

Em 2001, foi desenvolvido um algoritmo deStemmingpara português [27] com-
posto por uma série de regras, aplicadas seqüencialmente. Cada regra especifica o
sufixo que será removido, o menor tamanho do radical que pode ficar após a remoção
do sufixo, o sufixo substituto do removido e as exceções à regra, sendo esses dois úl-
timos opcionais. Existe uma implementação disponível do algoritmo emANSI C e
uma versão dele foi desenvolvida emJava como uma componente na nossa aplicação.
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3 Organização da informação a ser recuperada

Em Sistemas de Recuperação de informação, a representação, armazenamento, orga-
nização e acesso à informação são importantes [2]. A organização dos elementos deve
prover aos usuários um acesso fácil e rápido à informação de que eles precisam.

A representação, armazenamento e organização da informação sobre o domínio serão
feitas em umaontologia. Uma ontologia é definida em [35] como:

Uma especificação explícita de uma conceitualização, pode tomar uma
variedade de formas, mas necessariamente incluirá um vocabulário de ter-
mos e alguma especificação do seu significado. Isto inclui definições e
uma indicação de como os conceitos são inter-relacionados o qual cole-
tivamente impõe uma estrutura no domínio e restringe as possíveis inter-
pretações dos termos.

3.1 Representação da Ontologia

Web Ontology Language[31](OWL) é a linguagem que será utilizada para a represen-
tação da ontologia na aplicação.OWLé a recomendação da W3C para descrição de
ontologias, que estende o vocabulário deRDF(Resource Definition Framework) [8].
Foi criada para ser utilizada quando a informação a ser representada precisa ser pro-
cessada por aplicações, e não só ser apresentada a personas.OWLpode ser usado para
representar explicitamente os significados de termos em vocabulários e as relações en-
tre eles.

OWLpermite a representação das construções que serão utilizadas na implemen-
tação. A seguir são apresentadas as principais componentes a serem utilizadas na
aplicação e as suas correspondentes construções emOWL:

• Classe: É um descritor de um conjunto de objetos, abstratos ou do mundo real
agrupados por compartilhar algumas propriedades, por exemplo:Obra de Arte.
Uma classe é representada pela construçãoowl:Class. A classeowl:Thing é a
que agrupa todos os objetos.

• Especialização: Uma classe X é uma especialização de uma outra classe Y se
todos os indivíduos que fazem parte de X pertencem a Y também, e se diz que
X é uma sub-classe de Y. Com a relação de especialização podem se formar hi-
erarquias de classes. Por exemplo, a classeObra Literáriaé uma especialização
deObra de Artepois todos os textos considerados obras literárias são obras de
arte. A construçãordf:subClassOfé utilizada para denotar especialização em
OWL. Todas as classesOWLsão sub-classes deowl:Thing.
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• Relações: Um conceito normalmente não aparece isolado em seu domínio, sem-
pre aparece relacionado com outros conceitos ou valores. Essas relações são
denotadas por um nome, seu domínio e sua imagem. Por exemplo, a relaçãoé
feita por tem como domínio a classeObra de Artee como imagem a classeAr-
tista. rdf:Propertyé utilizada para expressar relações, mas para especificar que a
relação associa dois indivíduos, pode-se utilizarowl:ObjectProperty, enquanto
owl:DatatypePropertypermite associar um indivíduo com um valor, como um
inteiro por exemplo.

• Classes equivalentes: Duas classes são equivalentes se agrupam os mesmos in-
divíduos. Esta construção serve para expressar termos alternativos (sinônimos),
e emOWLé expressa porowl:equivalentClass.

3.2 Uso de ontologias em RI

Ontologias têm sido utilizadas freqüentemente em Sistemas de RI para melhorar as
medidas de precisão e cobertura. Dois enfoques podem ser utilizados para obter essas
melhoras: expansão de consultas por meio de conceitos semanticamente relacionados
e medidas de distância conceitual.

O primeiro enfoque consiste em resolver a consulta do usuário considerando os ter-
mos relacionados aos que fazem parte da consulta, assim, alguns documentos que não
contenham nenhum dos termos presentes na consulta podem ser recuperados. Nesse
enfoque, dois caminhos podem ser considerados. O primeiro, consiste em realizar as
inferências em tempo de indexação, isto é, relacionar os documentos no índice não só
aos termos diretamente associados, mas também aos inferidos pelas relações de equi-
valência e de especialização. No outro pode-se realizar as inferências em tempo de
consulta, adicionando os termos relacionados à consulta antes de fazê-la na coleção.

O segundo enfoque utiliza a distância conceitual para medir a similaridade entre
os termos da consulta e do documento. Uma ontologia pode ser vista como um grafo
dirigido, em que os nós são os conceitos na ontologia, e uma aresta dirigida entre dois
nós representa uma relação entre os mesmos. A distância conceitual entre dois nós é o
comprimento do caminho mais curto entre eles no grafo dirigido.

3.3 Ferramentas

Para o desenvolvimento da ontologia, está sendo utilizadoProtégé-2000 [10, 1],
um editor de ontologias desenvolvido em Stanford, que apresenta um ambiente ex-
tensível para manipulação de ontologias.Protégé provê uma extensão [21] para
exportar ontologias emOWL, e permite criar as construçõesOWLa serem utilizadas na
aplicação de maneira visual. A Figura 2 mostra parte do estado atual da ontologia da
arte contemporânea sendo desenvolvida, dentro do ambiente doProtégé . A hierar-
quia apresentada é a que está a baixo da classeObra de Arte. A extensão paraOWL
de Protégé manipula as ontologias através deJena [22] que será usado também
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Figura 2: Estado atual da ontologia.

na aplicação para navegar por dentro da ontologia.Jena oferece uma linguagem de
consulta,RDQL, para fazer consultas orientadas a dados (similar a SQL) no modelo
oferecido pela ontologia.
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4 Descrição das componentes do Sistema

Os módulos que estão sendo desenvolvidos para o Sistema são mostrados na Figura 3,
e são explicados nas seguintes sub-seções.

Figura 3: Processamento de uma consulta no sistema.

4.1 Pré-Processador

A consulta feita pelo usuário será processada para detectar e corrigir palavras que
possam ter erros ortográficos. A biblioteca a ser utilizada para a correção dos erros
ortográficos é oJazzy [15], que é uma ferramenta de software livre para correção
de erros, que permite especificar um arquivo de palavras que contém as palavras que
ele deve aceitar como válidas. O arquivo de palavras a ser utilizado, é gerado a par-
tir do dicionário eletrônicobr.ispell [34] e um dicionário orientado ao domínio
automaticamente extraído da ontologia para o formato suportado peloJazzy . O Pré-
Processador aplicará a seguir um processo de remoção de afixos para a língua portu-
guesa detalhado na Seção 2.4.3.

4.2 Etiquetador Morfo-Sintático

A consulta pré-processada será passada para este módulo que identifica as compo-
nentes sintáticas da consulta relevantes para a recuperação dos vídeos. Palavras de
pergunta, tais comoquem, comoserão etiquetadas, de modo com que o objetivo da
consulta seja conhecido. Por exemplo, uma perguntaquemprovavelmente se refere a
pessoas. As palavras que são parte do domínio, ou seja extraídas da ontologia, também
serão etiquetadas.

4.3 Ontologia do domínio

A ontologia do domínio foi explicada na Seção 3.
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4.4 Banco de dados de Clips

Os clips estão armazenados em formatoMPEG. Um arquivoXMLcontém as informa-
ções sobre os clips e determina os relacionamentos entre os clips e os conceitos rela-
cionados na ontologia. Os relacionamentos serão processados para gerar um arquivo
invertido de índice otimizado para seu uso no processo de recuperação. Além disso,
os clips poderiam estar relacionados com recursos (fotografias ou imagens) que são
mostrados para o usuário em um tempo especificado dentro do reprodutor de vídeo,
usualmente quando o entrevistado faz menção ao recurso.

4.4.1 Processo de recuperação

Será efetuado um processo de recuperação ordenado dos clips, com a finalidade de
mostrar os vídeos relacionados à consulta na ordem da relevância que eles têm na
mesma. Esse processo de recuperação será melhorado com expansão de consultas e
medida de distância conceitual.

4.4.2 Reprodutor de Vídeo

A aplicação mostrará os resultados da consulta, e deve permitir ao usuário visualizar
os clips recuperados. O reprodutor de vídeo já foi implementado, e utilizaJava Me-
dia Framework[32](JMF) para exibir os clips e dar funcionalidade de reproduzir, por
pausa e parar o clip, assim como botões de navegação para ver os resultados.

O banco de dados de clips, o processo de recuperação e o reprodutor de vídeo estão
implementados atualmente para suportar recuperação de vídeos por palavras-chave em
uma aplicação desenvolvida emJava . Esta aplicação, por ser baseada em palavras-
chave, não trata com sinonímia. Além disso, ela não faz pré-processamento (remoção
de afixos), portanto uma consulta pela palavraartistas traz resultados diferentes aos
trazidos por uma consulta pela palavraartista, por exemplo.

Um objetivo da proposta é comparar os resultados obtidos pela aplicação baseada
em palavras-chave e a aplicação baseada na ontologia, para avaliar os benefícios da
utilização de ontologias.
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5 Trabalhos relacionados

Ontologias têm sido comumente utilizadas em Recuperação de Informação. Em On-
toSeek [12] foi proposto o uso de ontologias para incrementar precisão e cobertura em
domínios estreitos, como catálogos de produtos, por exemplo. OntoSeek usou uma
linguagem limitada para representar conceitos e uma ontologia abrangente, WordNet
[25], para casamento de conceitos. Khan propôs, em [18], a aplicação das idéias de
distância conceitual em recuperação de dados de áudio utilizando um mecanismo de
expansão de consultas que trata com consultas de usuário em linguagem natural no
domínio de esportes.

Um trabalho de recuperação automática de vídeo baseada em conteúdo, apresen-
tando um enfoque estatístico para navegação em documentos multimídia, foi apresen-
tado na Universidade de Cambridge[5]. Outros trabalhos utilizam MPEG-74 para pro-
ver informação mais detalhada sobre o conteúdo dos dados de áudio e vídeo, aprovei-
tando dessa informação para a recuperação [3]. O grupo de pesquisa ISIS da Universi-
dade de Amsterdam propôs um método interativo para recuperação de vídeo, guiando
a interação do usuário com informação do domínio extraída da ontologia.

Em Janeiro de 2001, o Museu de Arte Krannert em Champaign, Illinois, USA,
apresentou uma exibição no trabalho do escultor Jacques Lipchitz (1891-1973). Além
das esculturas, desenhos e pinturas, a exibição apresentou um software desenvolvido
por Bruce Bassett e Histor Systems titulado “Conversartion with Jacques Lipchitz: A
Breakthrough in Interactivity”. Este sistema foi desenvolvido desde os anos 1970 e, na
sua primeira versão, trabalhava com fitas VHS que eram manualmente selecionadas e
mostradas dependendo da questão formulada. Na nova versão apresentada no museu
esse trabalho pioneiro foi melhorado utilizando fragmentos de vídeo digitalizado. En-
tretanto, devido ao trabalho ter sido criado como parte de uma iniciativa comercial, a
informação disponível sobre a sua implementação é limitada[20, 4].

4MPEG-7 é a recomendação para descrição e busca de conteúdo de áudio e vídeo
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6 Conclusões

Os diversos problemas da recuperação de informação podem ser tratados para melhorar
os resultados obtidos pelas buscas. Melhoras como o uso de ontologias para tratar o
problema da sinonímia (considerando os conceitos relacionados), a remoção de afixos
para diminuir a complexidade das linguagens de consulta e o tamanho dos índices
gerados, devem ser aplicados de maneira conjunta para obter os melhores resultados.

A implementação dos métodos de busca de recuperação ordenada e recuperação
probabilística se faz necessária para conhecer o comportamento de ambos modelos de
busca quando utilizados com uma ontologia. Da mesma forma o mecanismo de ex-
pansão de consulta será implementado para tempo de indexação e tempo de consulta,
comparando qual dos dois traz melhores resultados. As medidas padrão de recupe-
ração de informação serão utilizadas para fazer as análises comparativas das diversas
configurações a serem implementadas.

A indexação será feita manualmente, mas testes devem ser feitos posteriormente
com indexação baseada no texto completo, seja este digitado manualmente ou extraído
automaticamente mediante reconhecimento automático de fala. A ontologia nesse sen-
tido pode ser utilizada também para detectar e corrigir erros no texto reconhecido.
Essas variantes na indexação devem ser implementadas em uma aplicação de admi-
nistração que permita gerar aplicações, baseada nos clips e na ontologia do domínio,
permitindo cumprir o objetivo de gerar um marco de trabalho flexível.
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